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RESUMO Objetivo: Este ensaio teórico tem como objetivo ampliar a dimensão contexto no conceito de 
carreira sustentável, incluindo elementos que permitam acessar as desigualdades estruturais 
que caracterizam o mercado de trabalho brasileiro e outras realidades socioeconômicas simi-
lares. Metodologia: Foi realizado um ensaio teórico que faz interlocuções entre as dimensões 
fundamentais do conceito de carreira sustentável (tempo, contexto, agência e sentido) com a 
noção expandida de contexto que níveis relativos ao trabalho, origem, sociedade e cultura e 
global. Resultados: O estudo apresenta um modelo expandido de contexto que permite reve-
lar barreiras invisíveis que interferem na sustentabilidade das carreiras. Além disso, propõe-se 
pontos de reflexão e direcionamentos para estudos que abrem espaço para explorar contextos 
diversos. Conclusões: Uma perspectiva expandida de contexto permite compreender a realidade 
de países com condições de desigualdade social, como o Brasil. Nesse sentido, preenche-se a 
lacuna de perspectivas contextuais nas pesquisas em carreira, tradicionalmente centrada em 
abordagens com ênfase individual.

Palavras-chaves: Carreiras. Contexto. Carreira sustentável. Sustentabilidade social. Sustenta-
bilidade.

ABSTRACT Objective: This theoretical essay aims to expand the contextual dimension of the concept of 
sustainable careers by including elements that enable the examination of structural inequalities 
characterizing the Brazilian labor market and other similar socioeconomic realities. Methodolo-
gy: We conducted a theoretical essay that establishes connections between the fundamental 
dimensions of the sustainable career concept (time, context, agency, and meaning) and the 
expanded notion of context, including levels related to work, origin, society, culture, and the 
global sphere. Results: The study presents an expanded model of context that reveals invisible 
barriers interfering with career sustainability. Additionally, we propose directions for studies to 
explore diverse contexts. Conclusions: An expanded perspective of context allows for under-
standing the reality of countries with conditions of social inequality, such as Brazil. In this sense, 
the gap in contextual perspectives in career research, traditionally focused on approaches with 
individual emphasis, is filled.

Keywords: Careers. Context. Sustainable careers. Social sustainability. Sustainability;

RESUMEM Objetivo: Este ensayo teórico tiene como objetivo ampliar la dimensión contextual del concepto 
de carrera sostenible, incorporando elementos que permitan el análisis de las desigualdades 
estructurales que caracterizan el mercado laboral brasileño y otras realidades socioeconómi-
cas similares. Metodología: Se realizó un ensayo teórico que realiza interlocuciones entre las 
dimensiones fundamentales del concepto de carrera sostenible (tiempo, contexto, agencia y 
significado) con la noción ampliada de contexto que nivela lo relativo al trabajo, origen, so-
ciedad y cultura y lo global. Resultados: El estudio presenta un modelo ampliado de contexto 
que permite revelar las barreras invisibles que interfieren en la sostenibilidad de las carreras 
profesionales. También propone puntos de reflexión y direcciones para estudios que abren es-
pacio para explorar diferentes contextos. Conclusiones: Una perspectiva ampliada del contexto 
permite comprender la realidad de países con condiciones de desigualdad social, como Brasil. 
En este sentido, llena el vacío de perspectivas contextuales en la investigación de carreras, 
tradicionalmente centrada en abordajes con énfasis individual.

Palabras clave: Carreras profesionales. Contexto. Carreras sostenibles. Sostenibilidad social. 
Sostenibilidad.
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	� INTRODUÇÃO

Este ensaio fundamenta-se em uma proposta teórica que articula o conceito 
de carreira sustentável (De Vos et al., 2020; Van der Heijden & De Vos, 2015) 
com a definição de contexto desenvolvida por Mayrhofer et al. (2007), con-
siderada seminal na perspectiva contextual em carreiras (Gunz et al., 2011; 
Tams et al., 2021). Tem-se o objetivo de ampliar a dimensão contexto no con-
ceito de carreira sustentável, incluindo elementos que permitam acessar as 
desigualdades estruturais que caracterizam o mercado de trabalho brasileiro.  

O conceito de carreira sustentável pode ser definido como “a se-
quência de diferentes experiências de carreira de um indivíduo, refletidas 
por meio de uma variedade de padrões de continuidade ao longo do tempo, 
atravessando diversos espaços sociais, caracterizadas pela agência indivi-
dual, além fornecer sentido ao indivíduo (Van der Heijden & De Vos, 2015, p. 
7). O foco na sustentabilidade emerge da observância do aumento da com-
plexidade, imprevisibilidade e aumento do ritmo das mudanças do mundo 
do trabalho que colocam em risco a continuidade das carreiras (Greenhaus 
et al., 2024). De modo geral, as discussões sobre a temática envolvem a 
preocupação com a trabalhabilidade (work ability), referente às condições 
sociais, psicológicas e organizacionais que influenciam a capacidade de 
trabalho no médio e longo prazo (De Lange et al., 2015; Lawrence et at. 2015); 
ou enfatizando o desenvolvimento de um tipo de empregabilidade que pro-
teja e fomente o desenvolvimento humano e das carreiras (De Vos & Van der 
Heijden, 2017; De Vos et al., 2020).

Como lente teórica, a perspectiva da sustentabilidade permite o 
entendimento dinâmico e sistêmico das carreiras a partir da interação entre 
atores e contextos (De Vos et al, 2020; Müller et al., 2022), e, a nível individual, 
sobre como essas condições facilitam oportunidades de trabalho adequa-
do no presente e futuro (Greenhaus et al., 2024). O conceito assume, assim, 
pressupostos de imbricação e interdependência entre agência e contexto, 
o que representaria um avanço em relação às perspectivas dominantes no 
campo (De Vos et al., 2020; Lawrence et al., 2015), centradas na ação indivi-
dual (Akkermans et al., 2021).

Na prática, contudo, o que se observa é a necessidade de explorar 
as dimensões contextuais que impactam a sustentabilidade das carreiras. Os 
estudos sobre carreiras sustentáveis permanecem, ainda, majoritariamente 
focados no indivíduo ou restritos ao ambiente organizacional (Müller et al., 
2022), não adentrando na multiplicidade de fatores que interferem nas car-
reiras (Van der Heijden et al., 2020). Uma das explicações para esse cenário 
está nos construtos adotados para a análise da empregabilidade, entendida 
como a capacidade do indivíduo em obter e se manter no trabalho (Forrier 
et al., 2018), sem abordar elementos contextuais que dificultam o acesso e 
a permanência no mercado de trabalho (Peeters et al., 2019). Mesmo as dis-
cussões sobre a trabalhabilidade (work ability) responsabilizam o indivíduo 
pela mudança comportamental diante de situações adversas nos ambientes 
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organizacionais, sem discutir configurações mais amplas que comprometem 
o bem-estar no trabalho (Aalbers & De Lange, 2015; De Lange et al., 2015).

Neste ensaio teórico, argumenta-se que o conceito de contexto 
apresentado por Mayrhofer et al. (2007) permite avançar nessas lacunas ao 
incluir elementos que revelam as desigualdades estruturais do mercado de 
trabalho. Contexto é definido por Mayrhofer et al. (2007) a partir de quatro 
níveis principais: o contexto do trabalho, que envolve mercados de trabalho, 
novas formas de organização e relações sociais; o contexto de origem, que 
considera a influência de classe social, socialização e educação; o contex-
to da sociedade e cultura, abrangendo gênero, etnia e comunidade; e o 
contexto global, incluindo internacionalização e virtualização das relações. 
Todos esses níveis atuam de forma simultânea, moldando as escolhas e 
oportunidades profissionais dos indivíduos, ampliando a visão centrada na 
capacidade individual para empregabilidade e trabalhabilidade abordada 
na pesquisa em carreira sustentável (Van der Heijden et al., 2020).

Esse estudo vai ao encontro da necessidade de perspectivas con-
textuais para a compreensão das carreiras. Uma vertente crítica (Cohen & 
Duberley, 2015; Gunz et al., 2011; Mayrhofer et al., 2007) argumenta que as 
teorias de carreira são construídas para um grupo homogêneo de trabalha-
dores de “colarinho branco” (Cohen & Duberley, 2015) que não representam a 
massiva diversidade da força trabalhadora. Por exemplo, estudos apontam 
(Friedman et al., 2016; Laurison & Friedman, 2016) que marcadores de sociais 
como gênero, classe, raça, e outros fatores estruturais determinam o lugar 
ocupado na divisão social do trabalho e na estratificação social do sistema 
(Bal et al., 2021). A não observância desses contextos atenuam desigualda-
des (Fraga & Rocha-de-Oliveira, 2020) e mascaram barreiras estruturais que 
estão presentes, mas são pouco exploradas, ou, até, ignoradas nas pesquisas 
dominantes no campo (Bal et al., 2021).

Na perspectiva da sustentabilidade das carreiras, também há la-
cunas de estudos que considerem as particularidades contextuais. Para Bal 
et al. (2021), o conceito de carreira sustentável carrega uma ideologia fan-
tasiosa em que a sustentabilidade da carreira é questão de escolha, que as 
pessoas são livres para serem flexíveis e encontrarem sentido no trabalho, ou 
até para exercer a agência individual. Nessa concepção, a sustentabilidade 
das carreiras só seria possível em regiões com maior estabilidade política e 
socioeconômica, condição que difere substancialmente em realidades do 
Norte e Sul Global (Bal et al., 2022; Hickel, 2014). Em países do Sul Global, ca-
racterizados por contextos de desemprego sistêmico e forte desigualdade 
social, como o Brasil (Antunes, 2016), há de se pensar em como conceber a 
ideia de sustentabilidade das carreiras. Essa problemática reforça a necessi-
dade de adentrar em elementos contextuais pouco exploradas no conceito 
de carreira sustentável, principalmente relacionados a marcadores sociais 
de diferenças. 

Ao preencher essas lacunas, este ensaio contribui teoricamente ao 
proporcionar uma lente teórica que revela as barreiras contextuais invisíveis 
relacionadas às desigualdades de oportunidades de trabalho. Como resul-
tados do estudo são apresentados direcionamentos para embasar pesqui-
sar futuras que intentam informar particularidades da realidade brasileira 
e outros países contextualmente semelhantes. A análise dessas relações 
pode contribuir no campo prático para a compreensão das dificuldades 
enfrentadas por determinados grupos para a sustentabilidade das trajetó-
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rias profissionais. Destarte, as reflexões originadas deste ensaio permitem 
embasar políticas organizacionais e públicas que considerem as diversidades 
que caracterizam as carreiras contemporâneas. 

Além dessa introdução, o artigo inclui as seguintes seções: será 
apresentada a metodologia que norteou a construção do ensaio teórico; 
serão apresentados os construtos de carreira sustentável  (De Vos et al., 
2020; Van der Heijden & De Vos, 2015) e níveis contextuais de Mayrhofer et 
al. (2007), realizando-se interlocuções entre os conceitos para ampliar o 
entendimento do contexto; e  por último, será apresentada a ampliação do 
modelo processual de carreira sustentável, reflexões e direcionamentos de 
pesquisas, seguida das considerações finais.

	� MÉTODO

O ensaio teórico é um tipo de pesquisa produzido com forma mais livre e 
menos dependente de uma rígida estruturação formal, priorizando-se o con-
teúdo necessário para a construção do conhecimento. Este formato permite 
incluir reflexões iniciais ou parciais que despertem novas reflexões sobre o 
objeto analisado, sem que seja necessário introduzir um sistema completo 
de pensamento (Meneghetti, 2011).  

Este ensaio teórico visa produzir reflexões sobre os contextos não 
explorados na pesquisa em carreiras, sendo construído a partir da articulação 
do conceito de carreira sustentável (De Vos & Van der Heijden, 2017; De Vos 
et al., 2020; Van der Heijden & De Vos, 2015) com a noção de contexto de-
senvolvida por Mayrhofer et al. (2007). Esses construtos foram escolhidos por 
serem seminais na pesquisa sobre sustentabilidade das carreiras (Greenhaus 
et al., 2024), e na perspectiva contextual das carreiras, respectivamente (Gunz 
et al., 2011; Tams et al., 2021).  Os referenciais teóricos desses estudos foram 
minuciosamente analisados, buscando-se novas referências correlatas para 
embasar a argumentação proposta. Para facilitar esse processo, foi também 
consultada uma revisão sistemática da literatura que traçou as origens da 
discussão sobre sustentabilidade das carreiras (Müller et al., 2022).

Além disso, foram realizadas buscas livres nas bases Web of Science 
e Scopus, principais fontes bibliográficas para a pesquisa sobre carreiras 
sustentáveis, durante os anos de 2023, posteriormente reforçadas em 2024 
e 2025. Nessas buscas, adotou-se variações dos termos “carreira e gênero”, 

“carreira e classe social” e “carreira e raça”. Foram incluídos textos de diver-
sas áreas do conhecimento pertinentes ao campo de pesquisa em carreira 
(Akkermans et al., 2021), como sociologia e psicologia organizacional. O in-
tuito nesse processo foi identificar referências que fundamentam estudos 
contemporâneos que abordem a discussão dos marcadores sociais, incluindo 
principalmente estudos com repetida menção nas pesquisas.  Ressalta-se 
que não se objetivou a realização de uma revisão sistemática da literatura, 
mas, sim, buscar embasamento para promover uma compreensão crítica da 
relação carreira-contexto e sua interação ao conceito de carreira sustentável. 
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	� CARREIRA SUSTENTÁVEL E ASPECTOS CONTEXTUAIS

O conceito de carreira sustentável propõe o entendimento das carreiras a 
partir das dimensões tempo, contexto, agência e sentido. O tempo destaca 
o aspecto dinâmico das carreiras, que se modificam a partir da influência 
constante de eventos experienciados durante a construção das trajetórias 
profissionais (De Vos et al., 2020; Van der Heijden & De Vos, 2015). O contexto, 
é entendido como um condicionante dos movimentos e atitudes de carreira 
(Johns, 2001), influenciando e sendo influenciado pelo indivíduo. A agência 
refere-se à capacidade individual de conduzir as carreiras, processo desen-
volvido de forma mais adaptativa (reativa), no enfrentamento das mudanças; 
ou proativa, quando as condições contextuais permitem maior controle sobre 
as trajetórias (De Vos et al., 2020; Müller & Scheffer, 2022). O sentido, enquanto 
dimensão norteadora dos movimentos individuais, remete aos significados 
envolvidos na construção das carreiras, os quais são resultados da interação 
indivíduo-contexto no curso do tempo (Van der Heijden & De Vos, 2015).

O conceito de carreira sustentável acomoda dois elementos princi-
pais: a empregabilidade e a trabalhabilidade (Lawrence et al., 2015). A em-
pregabilidade, em sentido amplo, é relativa à capacidade dos trabalhadores, 
em qualquer sociedade, de adquirir emprego ou ingressar no mercado de 
trabalho a curto e longo-prazo; e no seu caráter individual, refere-se à mobi-
lização para permanecer no mercado de trabalho (Lawrence et al., 2015). Por 
sua vez, o conceito de trabalhabilidade (work ability) refere-se às condições 
físicas, psicológicas e sociais que afetam a capacidade de trabalho (Ilma-
rinen, 2001; Ilmarinen et al, 2005). A trabalhabilidade amplia a discussão da 
empregabilidade, acrescentando a preocupação “capacidade de trabalho 
no presente e num futuro próximo, considerando-se os recursos físicos e cog-
nitivos do trabalhador, aliados às demandas requeridas à nível de trabalho, 
no domínio ocupacional (de modo mais amplo) e no trabalho em si” (Aalbers 
& De Lange, 2015, p. 245). A trabalhabilidade envolve, portanto, o equilíbrio 
entre os recursos pessoais (capacidades físicas, cognitivas, psicológicas e 
sociais) e as demandas laborais (Ilmarinen et al., 2005).

A perspectiva da sustentabilidade está associada à noção de conti-
nuidade das carreiras (Lawrence et al., 2015; McDonald et al., 2022), conside-
rando os modos como experiências e eventos são percebidos e interpretados 
pelos sujeitos (De Vos et al., 2020). Nesse processo, são consideradas não 
apenas demandas profissionais, mas aspectos alicerces ao bem-estar indi-
vidual, nos diversos contextos que perpassam as trajetórias. Esses aspectos 
são compreendidos em três indicadores fundamentais de sustentabilidade de 
carreiras: saúde, relativo ao bem-estar individual, saúde mental e física; feli-
cidade, atrelada à satisfação e sucesso na carreira; e por fim, produtividade, 
relacionada à performance dentro de determinado domínio ocupacional e a 
capacidade de desenvolvimento de competências para a permanência no 
mercado de trabalho (De Vos et al. 2020; Greenhaus et al., 2024). Enquanto o 
indicador produtividade faz menção à empregabilidade, saúde e felicidade 
se aproximam da discussão da trabalhabilidade (Chin et al., 2022).

Sobre o contexto, o conceito salienta a influência de alguns ele-
mentos principais: grupos de trabalho, incluindo os impactos das demandas 
de trabalho (ex.: impacto do volume de demanda na saúde mental); am-
biente organizacional que facilita, ou não, carreiras sustentáveis, como, por 
exemplo, a influência da cultura e do clima organizacional, na construção 
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de um ambiente favorável à diversidade; contexto das organizações, espe-
cialmente representado pela atuação de políticas e práticas de gestão de 
pessoas, que criam oportunidades ou impõe barreiras para o desenvolvimen-
to, flexibilidade ou progressão de carreira; contexto de setor ocupacional e 
institucional, referente ao impacto da conjuntura de determinado campo 
de atuação na sustentabilidade das carreiras (um exemplo é o impacto da 
transformação digital em trabalhos manuais substituíveis pela automação); 
contexto nacional, destacando as legislações específicas, representações 
sindicais, ou até conjunturas particulares de determinado país, como facili-
dade no acesso à educação e cultura; e, por fim, contexto de vida privada, 
referente à influência da família, parentes e amigos nas decisões de carreira 
(De Vos et al., 2020).

O conceito de carreira sustentável assume uma relação sistêmica 
e dinâmica entre esses contextos no curso das carreiras, que se caracteriza 
por ciclos de maior, ou menor sustentabilidade dependendo das condições 
resultantes da interação indivíduo-contexto. Em determinados contextos e 
períodos no tempo, o indivíduo pode vivenciar trajetórias que percebe como 
positivas, ou negativas. Esses ciclos estão associados a maior ou menor sa-
tisfação com a carreira (indicador felicidade); à percepção de bem-estar 
subjetivo ou adoecimento físico e mental (indicador saúde); à percepção de 
maior ou menor empregabilidade ou alto/baixo desempenho no trabalho 
(indicador produtividade) (Curado et al., 2023; De Vos et al., 2020). 

	� CARREIRA SUSTENTÁVEL: POSSIBILIDADES DE 
EXPANSÃO CONTEXTUAL E ARTICULAÇÕES TEÓRICAS 

Mayrhofer et al. (2007) analisam estudos teóricos e empíricos sobre elementos 
contextuais que influenciam aspectos relativos às carreiras, apresentados 
no Academy of Management, desde o ano de 1950 até a primeira década do 
século XXI.  A partir desta análise, identificam quatro diferentes níveis que 
influenciam mutuamente as carreiras: contexto do trabalho: questões do 
mercado externo, novas formas de trabalho e organizações, relações soci-
ais; contexto de origem, enfatizando classe social, educação e socialização, 
história do trabalho, e contexto de vida atual; contexto da sociedade e da 
cultura, constituído por elementos de gênero, etnia, demografia, comuni-
dade; e contexto global, referente à questões sobre internacionalização e 
virtualização (Mayrhofer et al., 2007). Esses níveis influenciam as carreiras tal 
como uma “casca de cebola” (onion peel), formada por diversas camadas 
(Mayrhofer et al., 2007, p. 216).

O mais imediato para o indivíduo é contexto do trabalho, que abran-
ge o mercado de trabalho externo, incluindo o ambiente legal e econômico, 
e as características de determinados mercados ou ocupações que estru-
turam as oportunidades de carreira. Isso inclui relações de segmentação 
e estratificação de mercados de trabalho duais, com aspectos de carreira 
relacionados a ganhos, salários e mobilidade. Também envolve novas con-
figurações de trabalho e organizações, como a flexibilização dos mercados 
de trabalho, novas formas de organização do trabalho (por exemplo, autô-
nomos, freelancers, trabalhadores de meio período), a influência de políticas 
governamentais, trabalho precarizado e novos tipos de organizações (em 
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rede, virtuais). Além disso, considera as relações sociais, compreendidas por 
redes de relacionamentos e contatos no âmbito do trabalho, tanto internas 
quanto externas às organizações (Mayrhofer et al., 2007).

O contexto do trabalho principalmente abordado no conceito de 
carreira sustentável (De Vos et al., 2020) e pelos estudos existentes sobre 
sustentabilidade das carreiras, que, quando discutem perspectivas contex-
tuais, restringem-se aos ambientes organizacionais (Müller et al., 2022; Van 
der Heijden et al., 2020). Isso reforça a limitação da perspectiva apresentada, 
tendo em vista a diversidade de elementos contextuais desconsiderados 
(Mayrhofer et al., 2007). Entende-se que tais limitações abrem espaço para 
provocações teóricas e empíricas, que serão exploradas a seguir.

	� CONTEXTO DE ORIGEM

Sobre o contexto de origem, Mayrhofer et al. (2007) destacam a influência 
da classe, origem social, socialização educacional e histórico de trabalho, 
nos objetivos de carreira, nos comportamentos no trabalho e na aposenta-
doria. A influência da classe e da origem social em carreira é abordada em 
dois temas: a nível macro, buscando entender em que medida esses papéis 
afetam desenvolvimento e sucesso de carreira e, no nível mais genérico, anal-
isando as possibilidades que estas condicionam quanto a mobilidade inter 
e intraorganizacional. O segundo tema relaciona-se com a estratificação 
social que, especialmente, nas sociedades industriais, deriva de diferenças 
de posse e de controle de recursos materiais, acesso educacional e oportuni-
dades de trabalho (Mayrhofer et al., 2007). Uma possibilidade de interlocução 
das temáticas classe e carreira sustentável pode ser realizada a partir dos 
conceitos de classe e estratificação social por Weber (2004; 1982) e Bourdieu 
(1983; 2007). Seus principais pontos de análise são apresentados a seguir. 

A dimensão tempo confere uma visão histórica à concepção de 
carreira, permitindo explorar influências intergeracionais nas trajetórias 
profissionais, que podem contribuir com reflexões para a discussão sobre 
encaminhamentos futuros e situações de carreira presente (Greenhaus et 
al., 2024). Fouad et al. (2012) ao analisar a influência familiar nas escolhas de 
carreira dos estudantes confirmam que a classe social desempenha papel 
importante nas aspirações individuais e nas escolhas de ocupações. O dire-
cionamento de carreira ocorre por incentivo direto para atuar em algumas 
ocupações, e pela falta de suporte financeiro para níveis superiores de estudo 
em virtude das condições econômicas familiares. Gaztambide-Fernández et 
al., (2014) apontam que pais de classes médias utilizam de capitais social e 
cultural para influenciar a formação e buscar melhores oportunidades para 
os filhos. Assim, a classe social de origem está relacionada com o passado 
e contribui para perspectivas de futuro, uma dimensão temporal que pode 
ir além do período de uma carreira individual.

Ainda dentro dessa vertente, Bukodi e Goldthorpe (2011) apontam 
que a classe de origem, embora menos representativa, interfere como nível 
de qualificação para ingresso e crescimento no mercado de trabalho, ou seja, 
na empregabilidade. Laurison e Friedman (2016) destacam o duplo efeito de 
discriminação: ocupações tradicionais (medicina, direito, entre outras) são 
dominadas por filhos de pais que têm formação no mesmo nível ou ocupa-
ções mais técnicas; e indivíduos da classe trabalhadora que ingressam nestas 
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ocupações ganham menos. Desta forma, existiria um “teto de classe”, social-
mente construído, e talento e sucesso poderiam ser altamente dependentes 
da disponibilidade de capital econômico, social e cultural (Friedman et al., 
2016). A incorporação desta dimensão no conceito de carreira sustentável, 
portanto, permitiria um avanço nessas questões e uma análise mais abran-
gente das peculiaridades de carreira como as brasileiras.

Outra contribuição que pode levar às considerações importantes ao 
conceito de carreira sustentável é a referência aos sentidos (meaning) atribu-
ídos à carreira e trabalho. A construção de sentidos ligados diretamente ao 
processo de socialização – está relacionado com os habitus de classe, forma 
pela qual os sentidos são construídos e compartilhados. Bourdieu (2007) con-
ceitua habitus como uma subjetividade socializada, que deve ser entendido 
como um conjunto de esquemas de percepção, apropriação e ação, que é 
experienciado e posto em prática considerando as conjunturas de um campo 
que o estimulam. O pensar na relação entre indivíduo e sociedade a partir 
do habitus, implica em reconhecer que o “individual, pessoal e subjetivo são 
simultaneamente sociais e coletivamente orquestrados” (Setton, 2002, p. 64).

Abrantes (2013) destaca que os espaços de socialização (família, 
trabalho, igreja, exército) constroem orgulho e limitações que definem a 
estrutura de classes, formando uma identidade que interfere nos sentidos 
atribuídos para o trabalho. O sistema de formação, elemento estrutural que 
poderia romper com o habitus construído na família em alguns casos acaba 
por reforçar a diferenciação de classes. Thompson e Subich (2013) exploram 
como a discriminação de classe (classismo) se manifesta durante os cursos 
superiores, criando espaços diferenciados dentro de um mesmo curso. Ga-
ztambide-Fernández et al. (2014) mostram que algumas escolas oferecem 
caminhos diferenciados para os filhos das elites, que recebem mais opções 
de cursos e mais oportunidades, moldando uma experiência educacional 
diversa para classes em uma mesma instituição. Estes sentidos de distinção 
continuam no mercado de trabalho, como mostram Laurison e Friedman 
(2016). Desta forma, os sentidos de carreira podem estar atrelados aos ha-
bitus de classe, criando uma segmentação de oportunidades no mercado 
de trabalho.

Por fim, a classe social interfere nas possibilidades de agência, visto 
ser “atribuída aos indivíduos no nascimento, com base no status de classe 
de sua família de origem” (Jones, 2003, p. 803-804). Além disso, marcadores 
sociais como raça, gênero e sexualidade são elementos que problematizam 
ainda mais a análise de classe (Jones, 2003; Fraga & Rocha-de-Oliveira, 2020) 
e poderiam representar “agravantes” que condicionam qualquer tipo de 
mobilidade no mercado de trabalho. Desta forma, a ação individual tam-
bém é limitada por diferentes barreiras de segmentação e a estratificação 
social por meio da exclusão a formas de trabalho consequentemente, forma 
profissões privilegiadas. Essa crítica está presente em estudos brasileiros 
que embasam perspectivas críticas sobre a empregabilidade individual 
(Balassiano et al., 2005; Helal, 2005), que, igualmente inspirados nos estudos 
de Bourdieu (2007; 1983), destacam elementos do contexto de origem como 
barreiras para a aquisição de capital humano e, assim, restringiria o acesso 
a oportunidades de carreira. A literatura de carreira sustentável, portanto, 
não adentra em questões sociológicas de classe, o que representa tanto 
uma lacuna teórica, como possibilidade de avanço na discussão a partir da 
inclusão dessas perspectivas
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	� CONTEXTO DE SOCIEDADE E CULTURA

No contexto da sociedade e cultura, Mayrhofer et al. (2007) destacam várias 
problemáticas. Em relação à etnia, incluem-se estudos que abordam discrim-
inações raciais ou de membros de minorias étnicas, relações entre aspectos 
étnicos e ocupação de cargos de gestão, potencial de promoção, sucesso na 
carreira, oportunidades de experiências em organizações, diferenças salariais 
entre indivíduos brancos e negros, e a influência da posição demográfica no 
acesso a postos de trabalho. Sobre “gênero”, ao longo dos anos, os estudos 
têm se concentrado especialmente nas diferenças de trabalho entre homens 
e mulheres, como a inequidade de renda, participação no mercado de tra-
balho e padrões de promoção. Os estudos sobre “demografia” associam 
idade, gênero e etnia a diferentes aspectos organizacionais, como turnover, 
mercados de trabalho internos, mobilidade e resultados de carreira, proces-
sos de trabalho e resultados, composição da elite corporativa, percepções 
e consequências da idade, e planejamento da força de trabalho sob uma 
perspectiva demográfica. Por fim, o elemento “comunidade” envolve a in-
fluência nas carreiras da integração do indivíduo ao contexto organizacional 
local, considerando âmbitos civis, políticos e religiosos (Mayrhofer et al., 2007).

No campo das carreiras sustentáveis, alguns estudos já movem tími-
dos esforços para avançar nesses elementos. Mauno et al. (2015), por exem-
plo, destacam a urgência de pesquisadores, responsáveis pela formulação 
de políticas públicas, analisar quais/quem são os grupos mais prejudicados 
em determinada condição de trabalho – trabalhos de meio-período, con-
tingenciais (Barley et al., 2017); considerando, cautelosamente, os diversos 
aspectos que influem as trajetórias: gênero, classe, condição social da família, 
aspectos demográficos de determinada região, entre outros (Mauno et al., 
2015). A nível organizacional, Kossek e Ollier-Malaterre (2020) discorrem sobre 
a necessidade de incluir questões de gênero e características fundamentais 
de regiões e países, para uma efetiva operacionalização de práticas que 
visem a sustentabilidade das carreiras e no trabalho. Apesar desses esforços, 
análises sobre o atual estado do campo identificam lacunas teóricas nesses 
aspectos (Kossek & Ollier-Malaterre, 2020; Van der Heijden et al., 2020).

No que tange ao contexto brasileiro, gênero se constitui em impor-
tante marcador social na construção das carreiras. Atualmente, as mulhe-
res são a maioria da população com ensino superior no Brasil (OECD, 2022). 
Porém, o aumento da inserção feminina no mercado de trabalho e a maior 
participação em cargos de liderança vêm acompanhados de uma série de 
barreiras e desafios que as mulheres enfrentam nas organizações, princi-
palmente naquelas predominantemente masculinas (Loureiro et al., 2012; 
Cembranel et al., 2021; Oliveira-Silva & Parreira, 2022).

Os estudos que tratam das barreiras enfrentadas por mulheres no 
desenvolvimento de suas carreiras utilizam-se de metáforas que buscam 
explicitar de forma visual os desafios que se apresentam, sendo a mais 
conhecida a analogia do teto de vidro. Na metáfora, o teto simboliza uma 
barreira intransponível na ascensão das mulheres aos altos cargos das orga-
nizações e o vidro remete a transparência, ou seja, os impedimentos não são 
facilmente visíveis a distância (Carli & Eagly, 2016). Entretanto, com a maior 
participação das mulheres nas organizações verifica-se que as formas de 
discriminações se atualizam, e novas metáforas vêm sendo associadas a 
essas barreiras, como a do labirinto - inúmeros obstáculos que as mulheres 
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enfrentam suas carreiras, porém, que permite que algumas cheguem ao topo; 
piso pegajoso - mulheres são impedidas de avanços além do nível inicial; 
penhasco de vidro - aceitar posições de liderança arriscada; e, correntes de 
vidro - influência da religião e dos princípios de sua fé no desenvolvimento 
da carreira  (Arifeen & Gatrell, 2020; Carli & Eagly, 2016; Darouei & Pluut, 2018; 
Deschacht et al., 2017).

Os arranjos familiares tradicionais e a insuficiência de políticas 
públicas levam as mulheres a direcionarem mais tempo do que os homens 
para as tarefas de cuidado e atividades domésticas, principalmente para 
aquelas com filhos menores (IBGE, 2025). Assim, outros temas recorrentes 
na pesquisa sobre carreiras femininas tratam da maternidade (Arena et al., 
2023), casais com dupla carreira (dual career) (Mutter & Thorn, 2019), dos 
conflitos e busca pelo equilíbrio trabalho-família (Powell et al., 2019), e da 
saída de mulheres do mercado de trabalho para dedicarem-se à família, no 
fenômeno conhecido como opting-out (Kossek et al., 2017).

Algumas críticas são abordadas nesses estudos. As organizações 
são descritas como sendo neutras em termos de gênero, o que não reflete a 
realidade, já que o trabalhador abstrato é um homem, e seu comportamento, 
emoções e perspectivas são adotadas para representar o humano (Acker, 
1990). As discriminações que levam a delimitação dos espaços de atuação 
das mulheres costumam ser justificadas por características biologicamente 
distintas entre homens e mulheres, principalmente em razão da capacidade 
reprodutiva da mulher (Piscitelli, 2009). Essas diferenças, consideradas inatas, 
são utilizadas para justificar a distribuição desigual de poder entre homens 
e mulheres e naturalizar os espaços sociais distintos para os gêneros (Pisci-
telli, 2009). A concepção de gênero, portanto, refere-se à noção de que as 
mulheres são alocadas em determinados papéis de acordo com convenções 
sociais, e não por um determinismo biológico (Scott, 2012).

O termo “gênero” indica a criação social sobre as identidades subje-
tivas de homens e mulheres, a distribuição de poder na sociedade e os papéis 
reservados a cada um nessa construção cultural, o que leva à naturaliza-
ção de desigualdades políticas, sociais e econômicas entre os sexos (Scott, 
2012). Desse modo, gênero pode ser considerado uma categoria central de 
desigualdade, e todos os integrantes de uma sociedade podem produzir e 
reproduzir, de forma inconsciente, ou não, essas distinções (Mayrhofer et al., 
2007). Abordar gênero como uma condição externa que exerce influência 
nas carreiras e organizações implica em compreendê-lo como um fator que 
pode exercer impacto na agência individual, e, portanto, na sustentabilidade 
da carreira.

Apesar dos recentes avanços nos estudos de gestão da diversidade, 
as pesquisas sobre desigualdades raciais ainda são escassas nos estudos 
de administração nacionais (Coelho Júnior & Hein, 2021). No âmbito das ci-
ências sociais, as raças são consideradas uma construção social e política, 

“um instrumento de dominação e exclusão”, já que, biologicamente, elas não 
existem (Coelho Júnior & Hein, 2021, p.2; Guimarães, 2003). Nesse contexto, 
as desigualdades raciais revelam a maior vulnerabilidade socioeconômica 
das populações preta, parda e indígena no Brasil, sendo essenciais para a 
análise das desigualdades sociais (IBGE, 2022). Embora a população preta e 
parda represente 56,1% da população brasileira, ela está sobrerepresentada 
nos índices de desocupação, subutilização da força de trabalho e trabalho 
informal, que geralmente está associado à precariedade e falta de prote-
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ção social (IBGE, 2022). Além disso, o rendimento médio mensal das pessoas 
pretas e pardas é inferior ao das pessoas brancas, independentemente do 
nível de instrução (IBGE, 2022).  Nesse contexto, estudos que abordem a 
interseccionalidade entre gênero, raça, classe e outros marcadores sociais 
relevantes no desenvolvimento da carreira dos indivíduos, o conceito de 
racismo estrutural (Almeida, 2019) e suas repercussões na sustentabilidade 
das carreiras são campos de pesquisa ainda a serem explorados tanto no 
cenário nacional quanto internacional.

	� CONTEXTO GLOBAL

No contexto global, Mayrhofer et al. (2007) consideram a influência de 
fenômenos resultantes da internacionalização e suas consequências nas car-
reiras individuais. Novas formas de organizações (Barley et al., 2017), trabalho 
flexível e a ampla influência de atores entre nações estabelecem configu-
rações globais do trabalho, como a necessidade de qualificação constante 
para acompanhar as inovações e demandas de mercado (Lawrence et al., 
2015). A emergência de trabalhadores na gig economy, caracterizada por 
tipos de trabalho mediados por plataformas digitais, sem contato direto com 
o empregador (Barley et al., 2017), também é um fator relevante, além das 
crises econômicas e do aumento nos índices de desemprego. A virtualização 
se insere nesse contexto global, refletida no surgimento de organizações 
virtuais e suas demandas profissionais e ocupacionais específicas, bem como 
na implementação de tecnologias que eliminam barreiras geográficas e re-
definem a abrangência das carreiras individuais para uma perspectiva global 
(Mayrhofer et al., 2007). Fenômenos associados à globalização ganharam 
força com a pandemia de Covid-19, que provocou profundas mudanças na 
forma como as pessoas pensam e conduzem suas trajetórias profissionais 
(McDonald et al., 2022).

As características ditas globais do trabalho, contudo, tomam confi-
gurações diferenciadas dependendo da posição dos países na lógica global 
de acumulação de capital. Alguns países assumem posições periféricas e ex-
põem, por exemplo, consequentes condições mais precarizadas de trabalho, 
que não são consideradas nos principais estudos de carreira sustentáveis (Bal 
et al., 2022). À exemplo, os países da América Latina vivenciam um cenário 
geral de contratos precários, renda estável, falta de seguridade social e 
maior vulnerabilidade econômica (ONU, 2025). Por outro lado, na região dos 
Países Baixos, onde são realizados os principais estudos carreiros sustentá-
veis foram conquistados significativos avanços em relação à qualidade no 
trabalho (Greenhaus et al., 2024). 

Outro ponto delicado são os impactos econômicos e sociais das 
guerras que levou à fuga de pessoas em busca de asilo. De acordo com a 
United Nations High Commissioner for Refugees (UNHCR, 2021), cerca de 89.3 
milhões de pessoas mundialmente são obrigadas a sair de seus países por 
conta de situações de guerra. No Brasil, a Agência das Organizações das 
Nações Unidas para Refugiados (ACNUR, 2021) registrou, desde 1985, cerca 
de 60 mil de pessoas refugiadas, sendo a maioria proveniente da Venezuela, 
Síria, República Dominicana do Congo, e Angola. Em 2021 foram confirmados 
mais 3.086 pedidos de reconhecimento de condição de refugiados, sendo a 
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maioria de Venezuela e Cuba (ACNUR, 2021). A informalidade e as condições 
de precarização laboral são características das trajetórias de refugiados, 
mesmo em contextos com políticas públicas que favoreçam esses movimen-
tos (Richardson et al., 2019). Esse contexto traz configurações específicas para 
os mercados de trabalho, e acendem a preocupação para a sustentabilidade 
social (em nível mais amplo) e das carreiras, envolvendo a responsabilidade 
de atores governamentais.

	� COMO ENTENDER CARREIRAS EM CONTEXTO: 
DIREÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 
EM CARREIRAS SUSTENTÁVEIS

Carreiras são sempre carreiras em contexto. O indivíduo e sua capacidade 
de agência estão entrelaçados aos contextos em que se realizam, sejam 
estes mais próximos da realidade do trabalho, ou inerentes às dimensões es-
truturais. Assim, sua percepção de mundo está condicionada a uma série de 
fatores que o fazem dar sentido às carreiras e à própria vida (Chudzikowski et 
al., 2020), orientando ações, comportamentos e atitudes (Johns, 2001). Esses 
fatores estão presentes em diferentes contextos, o que pode implicar em 
barreiras visíveis e invisíveis para a sustentabilidade das carreiras. Além disso, 
observam-se diferentes limitações e possibilidades de acesso aos trabalhos 
como condições históricas de desigualdades, as quais são, muitas vezes, re-
produzidas nas relações laborais devido à ausência de um olhar crítico sobre 
esses contextos. Para contribuir com essas questões, propomos a ampliação 
do entendimento de contexto no modelo de carreira sustentável a partir da 
definição apresentada por Mayrhofer et al. (2007) (Figura 1).

A dimensão tempo representa a dinamicidade das carreiras, que 
impele movimentos de mudanças com vistas à sustentabilidade das car-
reiras frente às situações experienciadas. A agência, norteada pelo sentido, 
conduz as trajetórias, que, por sua vez, influenciam e são influenciadas pelos 
contextos que, em diferentes níveis, impelem barreiras para a sustentabi-
lidade das carreiras no curto, médio e longo-prazo. Esse processo envolve 
ajustes indivíduo-carreira (person-career fit) por meio de adaptabilidade 
(movimento de agência mais reativa ao contexto) e proatividade (movimen-
to de agência mais ativa diante do contexto), resultando em ciclos mais ou 
menos sustentáveis conforme o indivíduo vivencia e percebe esses contextos. 
A sustentabilidade das carreiras é constituída por um contínuo não-linear 
das trajetórias, que permitem a sua continuidade, mas oscila em termos 
de períodos percebidos como positivos (mais sustentáveis) ou negativos 
(menos sustentáveis) (De Vos et al., 2020; Curado et al., 2023). Essa configu-
ração redefine, até mesmo, o processo de adaptabilidade individual frente 
a contextos de vulnerabilidade, que assume diferentes formas passíveis de 
serem exploradas.
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Figura 1 

Carreira Sustentável e Contexto Ampliado

Nota.  Baseado em Mayrhofer et al. (2007) e De Vos et al. (2020).

Os indicadores de saúde, felicidade e produtividade igualmente dependem 
da relação indivíduo-contexto, assumindo diferentes significados (sentidos). 
Alguns estudos trazem resultados que reforçam essas questões. Fouad et al. 
(2012) assinalam a influência da raça/etnia na percepção sobre a capacidade 
de ser bem-sucedido na carreira.  Em seu estudo, destacam que grupos étnic-
os minorizados, ainda que tenham desenvolvido as competências necessárias 
para uma carreira bem-sucedida, não se sentem capazes de competir por 
oportunidades no mercado de trabalho (Fouad et al., 2012). Enfatizando a 
dimensão cultural, Andersen et al. (2017) ressaltam as diferenças de obje-
tivos de carreira e concepções de sucesso em diferentes nacionalidades, 
processo que impacta nos modos como os sujeitos buscam experiências 
para suas carreiras, e reforça as diferenças na sustentabilidade das tra-
jetórias.  Semelhantemente, a dimensão saúde varia conforme o contexto 
que é abordada. Em países com o Brasil, caracterizados por condições de 
instabilidade econômica que acentuam o adoecimento mental (ILO, 2016), a 
percepção de trabalhabilidade é afetada pela dificuldade de trabalho de-
cente e empregabilidade sustentável (ILO, 2023). Já na Europa, por vivenciar 
um contexto de envelhecimento populacional, o foco recai nas medidas de 
bem-estar que facilitem as condições de trabalho (Greenhaus et al., 2024). 
Por fim, o indicador produtividade deve ser também contextualizado. A 
mobilidade, que atualmente aparece como condição para uma maior para 
a empregabilidade (produtividade), é atravessada por questões de gênero. 
As mulheres tradicionalmente conduzem trajetórias descontínuas e entre 
múltiplos empregadores, sem que isso represente maior empregabilidade no 
mercado de trabalho (Mainiero & Gibson, 2018). Fraga e Rocha-de-Oliveira 
(2020 p. 765) discorrem, ainda, sobre o labirinto formado pelas mobilidades 

“interrompidas, ampliadas, redirecionadas pelos limites implicados pelos 
marcadores sociais, notadamente por gênero”, condição que contraria a 
lógica móvel da empregabilidade.
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Avançando nessas questões, a Tabela 1 apresenta pontos de reflexão 
que servem para direcionar o pensar nas carreiras em contexto, para nortear 
pesquisas futuras e implicações práticas a partir dos seus resultados. Res-
salta-se que os contextos se interseccionam e não devem ser considerados 
de forma isolada, mas parte de um todo interconectado e interdependente. 
Ademais, os direcionamentos são sugestões, e não limitações, sendo, inclusive, 
estimulado o pensar para além dos pontos apresentados.

Como recomendação metodológica, sugere-se abordagens que 
permitam perspectivas longitudinais, indicadas para análises em contextos 
de mudanças, permitindo capturar esses movimentos no curso do tempo, e/
ou observância de padrões e/ou descontinuidades, especialmente vertentes 
qualitativas. Nesse sentido, a história de vida é uma metodologia considerada 
adequada por permitir analisar aspectos sócio-histórico-culturais dificilmen-
te acessados por outros métodos (Pereira et al., 2017). A história de vida capta 
a experiência do narrador no curso do tempo, e, a partir do relato, é possível 
reconstruir acontecimentos, refletindo a interação indivíduo-contexto a par-
tir da percepção de quem narra a trajetória (Lima, 2014; Pereira et al., 2017). 
Barreiras invisíveis para a sustentabilidade, como questões intergeracionais 
reproduzidas a partir da interferência do contexto de origem, preconceitos 
de gêneros e estigmas associados aos marcadores sociais podem, assim, ser 
acessadas por esse tipo de pesquisa.

Tabela 1  

Possibilidades de Articular o Contexto de Sociedade e Cultura com Carreira Sustentável

Pontos de Reflexão Direcionamentos de Pesquisa

	� Como a classe social familiar influencia as aspirações de 
carreira?

	� Analisar padrões intergeracionais na construção e sustenta-
bilidade das carreiras

	� Como marcadores sociais de classe social, gênero e raça 
influenciam nas escolhas ocupacionais?

	� Como os marcadores sociais de classe social, gênero e raça 
afetam a adaptabilidade de carreira? De que forma a adap-
tabilidade na carreira passa a se caracterizar?

	� Como classe social, gênero e raça interferem na possibilida-
de de acesso contínuo a postos de trabalho?

	� Analisar estigmas de classe social e/ou gênero como barrei-
ras para a construção de carreiras sustentáveis

	� Analisar os modos como os sentidos de carreira são construí-
dos e compartilhados em diferentes contextos de origem

	�  Analisar a influência de marcadores sociais de classe social, 
gênero e raça na adaptabilidade de carreira de carreira

	� Analisar as diferenças de gênero nos modos como os senti-
dos de carreira são construídos

	� Como as particularidades da história de vida influenciam na 
possibilidade de equilíbrio entre os indicadores de carreiras 
sustentáveis?

	� Como o contexto de vida privada interfere nos sentidos 
atribuídos à felicidade e sucesso?

	� Como as configurações econômicas, políticas e sociais 
implicam em barreiras e/ou oportunidades para a sustenta-
bilidade das carreiras?

	� Comparar a sustentabilidade de trajetórias de profissionais 
em um mesmo setor ocupacional a partir do contexto de 
origem e/ou diferenças de gênero

	� Analisar classe social associada ao gênero e outros marca-
dores sociais de diferença como barreiras para a sustentabi-
lidade das carreiras a partir da lógica da empregabilidade

	� Analisar a influência da história de vida em indicadores saú-
de, felicidade e produtividade

	� Como marcadores sociais de classe social, gênero e raça 
interferem na mobilidade profissional dentro da perspectiva 
de carreiras sustentáveis?

	� Analisar relações entre o contexto de vida privada e percep-
ção de felicidade nas carreiras

	� Analisar os indicadores de sustentabilidade das carreiras a 
partir de estudos comparativos entre diferentes nacionalida-
des, regiões e/ou cidades

	� Analisar classe social, gênero e marcadores sociais como 
barreiras para as carreiras globais e/ou mobilidades profis-
sionais no curso do tempo

Nota.  Elaborado a partir da discussão apresentada.
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Outra possibilidade é o método da narrativa, que tem sido utilizado nos es-
tudos de carreira (Chudzikowski et al., 2020; Duberley & Carrigan, 2013; Taylor 
& Savickas, 2016). Narrativas representam um modo de organizar sequências 
de eventos em um todo, de forma que o significado de cada evento possa 
ser compreendido através da sua relação com aquele todo (Elliott, 2005). A 
temporalidade é uma das principais características para entender a forma 
narrativa, uma vez que ela parte de um evento específico para o desenro-
lar do enredo, diferentemente da história de vida que captura a biografia 
mais ampla do narrador. Ao contar as narrativas, os sujeitos dão sentido às 
experiências vivenciadas, que expressam a interação do indivíduo com os 
espaços sociais em que interage ao longo da vida (Elliot, 2005; Riessman, 
2012). Esse processo é importante para compreender os diferentes padrões 
de experiências de carreira, e os modos como os contextos interferem na 
sustentabilidade.

	� CONSIDERAÇÕES FINAIS

Propôs-se neste artigo ampliar o olhar para a dimensão contexto nos estudos 
de carreira sustentável, trazendo aspectos que pouco são considerados na 
literatura dominante do tema. Muito se fala sobre a necessidade de com-
preender as carreiras em contexto (Gunz et al., 2010; Tams et al., 2022), mas 
há, ainda, um longo caminho a percorrer para que essa seja a orientação 
vigente nos estudos de carreira. Desse modo, as discussões e os direciona-
mentos aqui explorados buscaram encorajar o pluralismo de perspectivas 
para o entendimento da complexidade envolvida na construção e na sus-
tentabilidade das carreiras.

Como contribuição teórica, visualizam-se oportunidades de de-
senvolvimento da teoria de carreira sustentáveis abrindo campo para 
dimensões mais contextuais, especialmente considerando-se países com 
maior desigualdade social. Uma reflexão importante nesse sentido é sobre a 
utilização de conceitos do Norte Global sem problematizar a sua aplicação 
em outras culturas e realidades. Mesmo dentro da diversidade de um mesmo 
país, é possível observar discrepâncias de condições. O Brasil, por exemplo, 
apresenta uma extensa distribuição populacional e uma diversidade de 
condições socioeconômicas que difere da relativa homogeneização das 
principais economias globais (Bal et al., 2021). As trajetórias e histórias de 
vida, marcadores de raça, classe, gênero, os locais onde as pessoas vivem 
e trabalham, possuem condições próprias que interferem na possibilidade 
de inserção e permanência em determinado mercado de trabalho. Essas 
particularidades reforçam a importância de se entender as carreiras em 
contexto (Mayrhofer et al., 2007).

Outro ponto relevante é a reflexão sobre a própria dimensão da 
sustentabilidade. Como visão de mundo, a sustentabilidade remete à res-
ponsabilidade compartilhada dos atores na promoção de contextos que 
favoreçam o trabalho decente (Docherty et al., 2009) e fomentem o desen-
volvimento humano e das carreiras (De Vos & Van der Heijden, 2017). Nesse 
sentido, como implicações práticas, entende-se que as reflexões originadas 
do estudo podem apoiar a fundamentação de políticas organizacionais que 
promovam a sustentabilidade das carreiras, considerando, principalmente, os 
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marcadores sociais de classe social, gênero e raça. Nessa direção, sugerimos 
as seguintes ações organizacionais: a criação de programas de recrutamento 
e seleção, e de desenvolvimento de carreira voltados para grupos minori-
zados; a criação de indicadores de sustentabilidade das carreiras com foco 
na diversidade e inclusão, para monitoramento da presença e progressão 
desses indivíduos na organização; a capacitação das lideranças para gestão 
com base nos princípios de carreira sustentável; e parcerias com instituições 
sem fins lucrativos e organizações não-governamentais voltadas à inclusão 
social ou ao desenvolvimento profissional de grupos sociais em situação de 
vulnerabilidade.

Como contribuições sociais, entende-se que as reflexões propiciadas 
pelo estudo estão alinhadas com os Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) e podem originar ações organizacionais de impacto social (ODS, 
2025). Em especial, é possível embasar ações pertinentes ao ODS 8 – trabalho 
decente e crescimento econômico, ao se adotar os pressupostos de carreira 
sustentável como modelo de gestão que busca a integração de qualidade 
de vida e empregabilidade; ao ODS 10 – redução das desigualdades, por 
meio de ações de inclusão nas organizações considerando os marcadores 
sociais de diferenças; e ao ODS 5 – igualdade de gênero, por meio de ações 
específicas para o desenvolvimento profissional de mulheres nas organiza-
ções e na sociedade.

Os direcionamentos e as premissas apresentadas servem como su-
gestões para a realização de pesquisas futuras. A incorporação de discussões 
dos marcadores sociais em conjunto representa um avanço nos estudos de 
carreira e, em especial, para os estudos de carreira sustentável. Ao apresentar 
o panorama macro sobre os elementos contextuais apontados por Mayrhofer 
et al. (2007), intenta-se incentivar o explorar desses outros contextos e/ou 
marcadores sociais igualmente relevantes para as carreiras.

Por fim, o estudo apresenta limitações em relação aos marcadores 
sociais considerados. Há uma multiplicidade de singularidades que poderiam 
ser consideradas, como sexualidade, religião, região demográfica, entre 
outros marcadores sociais (Fraga & Rocha-de-Oliveira, 2020) que impõem 
barreiras para a sustentabilidade e desenvolvimento das carreiras. Ressalta-

-se, contudo, que o modelo proposto não visa limitar o olhar à gênero, classe 
social e raça, mas convidar à reflexão sobre as desigualdades invisíveis, mas 
existentes na composição das trajetórias.
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